
MANUAL SIMPLIFICADO DE EMISSÃO DE NOTAS – EMISSOR NACIONAL. 

 

Obs.: Este manual não substitui a leitura completa do Guia do Emissor Público Nacional Web da NFS-e, não isenta o contribuinte de recolher tributos, 
conhecer a legislação ou se informar sobre especificidades de sua atividade.  

Seguem os passos: 

Ao abrir o Emissor Nacional surgirá a tela conforme abaixo com os dados do contribuinte (prestador do serviço).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Para emitir uma nota fiscal de serviços o contribuinte deve clicar no ícone conforme indicação das setas vermelhas na imagem abaixo e 
escolher a opção de Emissão Completa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Na próxima tela deve preencher a data da nota fiscal de serviços (normalmente o dia em que está ocorrendo a emissão). O sistema já 
apresenta os demais dados do prestador sem necessidade de preencher.  

 

 

  

 

 



 

A seguir o contribuinte deve selecionar o país do tomador (Brasil) e preencher os dados do mesmo. Quando se tratar de tomador pessoa 
jurídica os dados já serão preenchidos automaticamente, mas é possível acrescentar telefone e e-mail. Notas para o exterior ou sem 
tomador informado não devem ser emitidas sem orientação específica do fisco municipal. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Abaixo aparecerá um campo para preenchimento de Intermediário do Serviço (mas a maioria dos casos não tem intermediação de 
terceiros e não precisa ser preenchido). Basta clicar em Avançar.  

 

 

A seguir deve ser selecionado o Município da prestação do serviço. Para localizar basta digitar o nome do município e selecionar o mesmo.    

 

  

 

 



 

Logo deve ser selecionado o Código do serviço prestado com base na Lei Federal 116/2003. É possível buscar por código ou palavra da 
descrição do serviço. Geralmente estes dados aparecerão em notas já emitidas pelo contribuinte por outros sistemas. O CÓDIGO DA 
IMAGEM É APENAS UM EXEMPLO, O CONTRIBUINTE DEVE USAR AQUELE CORRESPONDENTE AO SERVIÇO QUE PRESTOU.  

 

 

AO DIGITAR CÓDIGO OU PALAVRA O SISTEMA APRESENTARÁ AS OPÇÕES CONFORME EXEMPLO 



 

Em seguida o contribuinte seleciona a opção “Não” na pergunta sobre caso de imunidade, exportação ou não incidência. Posteriormente 
descreve o serviço no campo Descrição do Serviço. Abaixo segue um campo para escolher a NBS - Nomenclatura Brasileira de Serviços 
(mesmo não sendo campo obrigatório é ideal preencher para evitar erro na geração da NFS-e). Geralmente é possível localizar utilizando 
uma palavra da descrição do código de serviço ou pesquisando no Google o número do código de serviço x NBS (Ex.: código de serviço 
1009 c NBS). Também é possível pesquisar NBS em:  

https://www.gov.br/mdic/pt-br/images/REPOSITORIO/scs/decos/NBS/Anexoa_Ia_NBSa_2.0a_coma_alteraa_esa_6.12.18.pdf 

 



 

Os campos de Informações Complementares que aparecem a seguir são optativos, ou seja, o contribuinte não é obrigado a preencher, 
mas tem as opções caso queira detalhar. Após basta clicar em Avançar.  

 

 

 



 

 

A seguir o contribuinte deve preencher o valor do serviço prestado (na imagem consta apenas um valor de exemplo). Nas três perguntas 
seguintes deve selecionar “Não”. Obs.: A segunda pergunta só deve ser respondida com “Sim” caso o tomador solicite a retenção na nota, 
caso que vai demandar muita atenção para o correto preenchimento. 

 



 

Posteriormente já aparecerão preenchidos os campos de alíquota, base de cálculo e valor do ISSQN. O valor do ISSQN deve ser recolhido 
pelo prestador até dia 10 do mês seguinte por guia municipal. O município protocolará uma declaração no dia primeiro do mês 
seguinte ao da emissão da nota e o ISSQN estará disponível para pagamento no extrato de débitos do contribuinte pelo link abaixo com 
login e senha (Ex.: Emitiu nota em janeiro, recolhe até 10 de fevereiro). 

https://brusque.atende.net/autoatendimento/servicos/extrato-de-debito/detalhar/1 

 

 

Adiante aparecerá o campo Tributação Federal. Este campo não é obrigatório, mas caso o contribuinte queira preencher sugerimos 
consultar uma contabilidade.  

 

 

 



Já o próximo campo é de preenchimento obrigatório embora seja apenas informativo. Este campo pode ser pré configurado, porém 
sugerimos inicialmente escolher a opção “Preencher os valores monetários em cada NFS-e” emitida. Na parte Federal é essencial que o 
autônomo procure o auxílio de uma contabilidade para correto preenchimento e recolhimento desse tributo. Na parte estadual é 
possível colocar 0,00, pois não há incidência. Já para a parte Municipal é possível repetir o valor do ISSQN que já aparece em um dos 
campos de telas anteriores. Após os preenchimentos basta clicar em Avançar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Em seguida o sistema apresentará uma tela para conferência de dados, após a conferência basta clicar em Emitir NFS-e. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Após a NFS-e gerada o contribuinte pode baixar o XML e o PDF da NFS-e.  

 

 

 

 

 

 

 

 



O contribuinte pode visualizar suas notas sempre que quiser e dentro de 30 dias da emissão o pode cancelar as mesmas pelo Portal 
conforme abaixo. Para tal é necessário clicar no ícone NFS-e Emitidas. 

 

 

Na próxima tela aparecerão as notas emitidas e clicando no ícone de três pontos no canto direito aparecem as opções de impressão, 
cancelamento e visualização.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Não esqueça de ler também o Guia do Emissor Público Nacional Web da NFS-e. 

 

Desejamos uma boa experiência de emissão e em caso de dúvidas entre em contato com o Setor de 
Fiscalização de ISS pelo e-mail <iss@brusque.sc.gov.br>. 


